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Este íim de mês tem sido fértil 
em assuntos relacionados com as 
mais puras glórias soviéticas. Pa- 
ra começar temos o aniversário da 
revolução húngara. Faz um ano 
que os estudantes, desfilando nas 
ruas de Budapest em direção à em- 
baixada polonesa, aonde iam levar 
sua solidariedade, iniciavam o mo- 
vimento libertador que logo depois 
foi trágicamente esmagado pelos 
tanques russos. Os patriotas foram 
executados como traidores. Não 
faltou, na ocasião, a monótona ex- 
plicação soviética que atribui ca- 
ráter fascista e imperiallsta a qual- 
quer tentativa que façam os países 
subjugados de saírem das órbitas. 
Nagy e Maleter foram apresenta- 
dos como vendidos ao imperialismo, 
e foram fuzilados. A habilidade 
russa é sempre essa. Consiste sem- 
pre, invariavelmente, em se decla- 
rar ferida em algum melindre em 
tomar a Iniciativa da queixa como 
as mulheres que enchem. Qual se- 
rá a razão que leva os lideres so- 
viéticos a explicações tão prodigio- 
samente estúpidas? Será subesti- 
ma do resto do mundo? Será 
sadismo cinico? Francamente não 
sei; mas sei que sempre os sovié- 
ticos se queixam, coitados, como se 
nós cutros, do ocidente, não tivés- 
semos o tato, a educação necessá- 
ria para entreter relações com na- 
ção tão sensível e tão emoclonavel. 
Vejam o caso de Formosa. Quem 
começou a dar tiros de canhão foi 
o comunista, e chim continental, 
mas pela explicação russa foram os 
nacionalistas e os americanos que 
cometeram a grosseria, a indelica- 
deza de resistirem aos ataques dos 
comunistas. O prêmio Nobel dado 
a Boris Pasternaii também foi vis- 
to em Moscou como uma provoca- 
ção. quase como uma agressão das 
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potências imperialistas. A Repar- 
tição Pública, que na Rússia é en- 
carada de aquilatar infalivelmenta 
os valores literários produzidos pe- 
los disciplinados membros do sin- 
dicato de escritores, tinha Pastér- 
nak como um obscuro tradutor, co- 
mo um poeta secundário, e como 
romancista carregado de íormalis- 
mo. Dada a infalibilidade das re- 
partições públicas da União Sovié- 
tica, conclui-se que o Prêmio só 
pode ter sido dado por oblíquos e 
inconfessáveis motivos imperialis- 
tas. Deixarão o pobre Pasternak 
ir a Estocolmo? A estas horas os 
técnicos russos estão armando as 
equações cuja solução lhes dirá se 
convém, ao Partido, que Pasteman 
aceite a prenda e alce a velha per- 
na russa por cima da cortina da 
ferro. 

Outra implicância do ocidente foi 
essa morte de Pio XXI e logo de- 
pois a licença pedida para deixa- 
rem passar o velho cardial Mlnds- 
zenty. Por causa das duvidas os 
russos não deixaram o cardial n- 
travessar a Hungria. Convém aqui 
lembrar que o Cardial Mindszenty, 
depois de uma tenebrosa odisséia, 
estava preso quando no ano passa- 
do estourou a revolta húngara. Foi 
libertado pelos patriotas e trazido 
para Budapest onde o povo o re- 
cebeu como herol e santo. No mo- 
mento em que os russos entraram 
em Budapest o Cardial se refugiou 
na Embaixada Americana. Aliás, 
essa é mais uma queixa que os rus- 
sos tím contra o ocidente; consi- 
deram inamlstoso para eles o abri- 
go que o Cardial recebeu na em- 
baixada. E agora, apesar dos pe- 
didos de Roma, os russos não dei- 
xaram Mindszenty sair. Os russos, 
como se vé, são muito sensíveis, 
multo delicados. 
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